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ESTRANGEIROS

Eles vieramde longepara
erguer oquea chuvadestruiu
Vonluntários ajudama
reconstruir oCentro
deReferênciado
ArtesanatonaSerra

RAFAEL JOSÉ
rjassis@redegazeta.com.br

Dez estrangeiros de vários
países deixaram suas famí-
lias e o conforto de suas ca-
sasparaajudaracomunida-
dedeLagoaJuara,emJaca-
raípe,naSerra,asereerguer
após as fortes chuvas que
atingiram o Espírito Santo,
no final do anopassado.
São homens e mulheres

que vêm da Polônia, Costa
Rica,México,Argélia,África
do Sul, Ucrânia, Romênia,
Alemanha, Bósnia e Espa-
nha por meio da Fundação
ArcelorMittal, aproveitan-
dooperíododefériasdotra-
balho, para reconstruir o
CentrodeReferênciadoAr-
tesanato do bairro, que es-
tava fechado desde o tem-
poral de dezembro.
Alémdisso,atéapróxima

sexta, levam um pouco da
culturadecadapaísparasa-
las de aula de uma escola
municipal que fica perto do
bairro.OindianoRajewdran
Mandamparambil, 49, ge-
rente regional da Fundação
ArcelorMittal Mundial, ex-
plica que mesmo com difi-
culdades de compreender a
Língua Portuguesa e de se
adaptar ao clima quente e

aos costumes brasileiros, o
amor ao próximo e a vonta-
dedeajudarforamosmoto-
resqueolevaramatrabalhar
comovoluntário.
Para tornar o sonho dos

moradores e artesãos uma
realidade, os gringos refor-
maram o piso do Centro de
Artesanato,pintaramportas
e paredes, trocarammóveis
e construíram uma rampa
para o acesso de pessoas
comdeficiência física.

Os voluntários também
estão dando aulas no Cen-
troMunicipalMaria Ange-
la Teixeira Simões (Cmei),
emJardimdasLaranjeiras,
na Serra. E isso tem esti-
mulado as crianças, conta
a professora Elissa Santa-
na. “Eles perguntam: ‘tia,
por que aquele homemes-
tá falando diferente?’ Tão
novos e já têm o contato
comoutras línguasecultu-
ra”, comenta Elissa.
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Além de reconstruir o Centro de Artesanato, os estrangeiros estão dando aulas em um CMEI na Serra

SOLIDARIEDADE

“Minha esposa e meus
três filhos disseram
que é a minha vez
de ajudar pessoas
que realmente
precisam de mim”

JUAN ZAVALLA
MEXICANO

“Eles são anjos da
guarda que vieram nos
amparar. Estamos
fechados desde o mês de
fevereiro. Mas, agora,
prontos para recomeçar”

FRANCINE OLIVEIRA
COORDENADORA DO

CENTRO

A polonesa Magdalena Matysek adorou a experiência

Reaberturado
centroseráamanhã
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